O SERMÃO NA PLANÍCIE

Tantos, em muitos povos, sofrem pobreza, fome, tristeza e maus tratos. E ainda têm motivo de alegrar-se? Tais males merecem ser combatidos. Com freqüência, resultam de relações injustas, de estruturas desequilibradas, de ideologias injustas que visam ao progresso econômico enquanto recorrem à exploração, subjugação, injustiça e discriminação.

É o que houve no Império Romano e acontece, hoje, perto e longe, através de máfias multiformes, estrangulando o povo qual criança acorrentada ao  desrespeito do poder político ou religioso. Não raro, usa-se o nome de Deus para insinuar que a desgraça colhida tem a ver com uma vontade divina ou , então, qual castigo, seria resultado de um pecado cometido.

Em todos os tempos, houve profetas que, veementes, protestaram contra o sofrimento injusto. Jesus foi um deles. E pagou o preço. Lucas, hoje, se inspira no Mestre quando, em sua comunidade e ao redor, é confrontado com a terrível oposição entre pobres e ricos; melhor, entre os que lidam de formas opostas com a vida, o poder, os bens deste mundo.

Aqui, riqueza e pobreza têm mais a ver com a qualidade de viver e de lidar com os bens do que com a quantidade em sua posse material.  Esta é a perspectiva, na qual devemos entender as palavras de Jesus – as bem-aventuranças. O Mestre valoriza as pessoas que, por motivos diferentes, se encontram à margem da convivência, mas vivem com dignidade.

Excluídos do poder da economia, da política e da religião, os sofredores não perderam sua nobreza, não deixaram de estar em comunhão com Deus, não apelaram à violência nem deixaram de exercer sua cidadania. No sentido profundo, fazem parte. Estão no bom caminho. Não merecem ser excluídos, evitados. São portadores da bênção. Felizes!

Ao contrário, ignoram o Mistério e perderam todo respeito os que se identificam com poder, status, posse, prestígio, interesses pessoais. Divinizam-se. Não passam de ídolos. Indignos, percorrem o caminho da morte. Não se preocupam com os outros, não imprimem qualidade à vida, inoculam o veneno da injustiça à convivência. Mostram-se inimigos da vida, opressores de seu povo. “Ai deles!”

Aos pobres, Jesus não diz que têm de contentar-se com a situação. Ele os confirma em sua dignidade e no sonho do Reino. Nada de se resignar passivamente. Graças à sua  confiança em Deus, eles hão de caminhar unidos, abençoados, no esforço de mudar a situação. Jesus é o primeiro que se associa a eles para que a vida dos sofridos se faça nova. “Felizes deles!” Estão no bom caminho”.

*          *         *
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